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Introdução 
Sabe-se que a Educação Sexual(ES) é fundamental para uma vida sexual saudável, sendo que a 
prevenção de infecções sexualmente transmissíveis(ISTs) e evitar uma gravidez indesejada são 
essenciais para isso. Contudo, sabe-se que esses temas não são discutidos ou são tidos como 
algo negativo e constrangedor, consequentemente isso traz falta de conhecimento para essa 
população. 
 

Objetivos  
Avaliar como uma ação em uma escola pública, sobre a saúde sexual, colaborou para o 
conhecimento e pode prevenir impasses futuros.  
Metodologia 
Trata-se de um relato de experiência sobre uma ação realizada em uma escola da periferia de 
uma cidade do interior do Paraná, promovida estudantes de medicina de uma universidade 
estadual. A ação teve como motivação uma demanda local do município. Na atividade, 
primeiramente, abordamos o que seriam ISTs( hiv, sífilis, hpv, herpes e tricomoníase foram 
discutidos) e como prevení-las. Discutiu-se- sobre métodos contraceptivos e quais estão 
disponíveis pelo Sistema Único de Saúde(SUS). Após isso, foi realizada uma demonstração 
didática de como se utilizar preservativo. Por fim, realizou-se um quiz, para medir o impacto da 
atividade. 

Resultados  
A ação mostrou o quanto os escolares possuem interesse sobre o assunto, contudo não 
possuem conhecimento seguro sobre o tema. Outro ponto notado foi que os ouvintes não 
possuíam conhecimento sobre seus direitos em relação ao SUS, por exemplo, que havia 
preservativos femininos e masculinos disponíveis em unidades de saúde, locais em que 
poderiam realizar testagem para as infeções, métodos contraceptivos disponíveis, incluindo 
dispositivo intrauterino único. O impacto da ação foi positivo, mostrando 90% de acerto nas 
respostas do quiz.  

Conclusão  

A ação colaborou na educação sexual para os escolares, tendo um impacto positivo para 
esses. Ações semelhantes necessitam ser repetidas, pensando no impacto a curto prazo 
individual, mas também a longo prazo ao se barrar ISTs e gravidez indesejada, por exemplo.  
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